                                             Comunidade bom Pastor
                                                     "A alegria perfeita"
Jesus, com aquela ternura com que sempre acolheu os irmãos enquanto caminhava pelo mundo no meio deles, e nos acolhe hoje, diz assim: "Pedi e recebereis para que a vossa alegria seja perfeita" (Jo 16,24).  No Salmo 90 Davi profetizou e deu nome a essa alegria quando orou com essas palavras: "Restitui-me a alegria da salvação" (Salmo 50,14). 
Refletindo sobre esse pedido, que também é nosso, entendemos que há uma alegria reservada para nós. E não é uma alegria qualquer. Ela é fruto da graça de nos sentirmos mergulhados no mistério da salvação. A graça que nos faz ter presente em nosso coração o momento em que fomos arrancados das mãos da morte por Jesus - que morreu em nosso lugar. É a alegria de saber que não estamos perdidos, esquecidos, lançados como órfãos no meio desse mundo tenebroso. Somos filhos e filhas de Deus. Nosso Pai é o Senhor Soberano do céu e da terra. 
Temos direito a essa alegria como filhos e filhas! E ela não vem de fora de nós, não depende das circunstâncias. Não é fruto de consolações, de momentos em que a vida nos faz experimentar vitórias, conquistas, realizações. É a alegria que Jesus nos deixou. E ela está em nós porque no dia do nosso Batismo nos tornamos templos do Espírito Santo. E Nele, temos o amor, a paz, a alegria de Deus. A presença do Espírito Santo faz a alegria jorrar como um rio caudaloso na nossa alma porque Ele é a Água Viva que Jesus prometeu quando disse: "Rios de Água viva jorrarão do vosso ventre" (cf. João 4, 14). 
Na vida de todos nós estão os momentos bons, doces, felizes e, também, amargos, doloridos, tristes. Jó o servo fiel de Deus e também o grande sofredor, sabia muito bem que tudo isso faz parte da vida. E deixou uma pergunta importante para nossa reflexão: "Se recebemos de Deus os bens não deveríamos também receber os males?" (Jó 2,10).  Por outro lado Davi, outro servo de Deus, apontou para a fonte desses males, para essa dolorosa verdade: "minha mãe concebeu-me no pecado..." (Salmo 50, 7). Os males são conseqüências do pecado que está em todos nós porque fomos gerados no pecado dos nossos primeiros e desobedientes pais que perderam a graça e a comunhão do Deus.
Jesus veio salvar-nos dessa sentença mortal e nos restituir a graça perdida levando-nos a retomar a beleza da natureza divina. É essa a alegria que deve palpitar em nosso coração "bombeando" nosso ser com o Sangue do Cordeiro, o Filho de Deus imolado para nos alcançar a liberdade de filhos; filhos livres da condenação eterna. Essa, a alegria que não está na dimensão dos acontecimentos, mas transcende a tudo porque está no coração grato a Deus pela Salvação. 
Embora muitas vezes arrastemos nosso coração na lama do pecado (que sufoca a alegria), podemos retornar aos braços do Pai que ama os "corações contritos". Ele está sempre à nossa espera. Ele espera que cheguemos arrependidos pedindo-lhe perdão para nos enlaçar em Seus braços misericordiosos e nos levantar a cada queda. Assim Ele, de novo, nos vem restituir a "alegria da salvação". 
Se fixarmos os olhos em Jesus peregrinando entre nós, vendo-O cheio de compaixão por nós, vamos sentir o quanto Ele queria transmitir-nos isso. E vamos entender que Ele veio arrebentar as correntes do pecado para tornar-nos "verdadeiramente livres". Para nos ver vivendo como filhos, na alegria que não se restringe ao que nos rodeia, porque ela não provém do mundo. A "alegria perfeita" não é um estado de alma a acontecer. É um estado da alma, "aconteça o que acontecer", mesmo quando sorvemos o cálice amargo do sofrimento. 

Jesus não disse que estaria em todos que se encontram: enfermos, nus, sós, sedentos, injustiçados, famintos?... Então!?...  Ele está em nós, quando pelos embates da vida nos encontramos assim, chegando até mesmo, como Ele, ao "suor de sangue". Com Ele em nossa tribulação, livres como filhos, podemos clamar ao Pai com Suas palavras: "Pai... afasta esse cálice... (Lucas 22, 42). E também, como filhos, nos rendermos. Como Ele, o Filho Primogênito se rendeu: "mas não se faça o que eu quero, e sim como queres".

A liberdade de chamar Deus de Pai no meio da tormenta transforma a dor em comunhão. Nos faz viver a certeza de termos um Pai que nos acolhe e aconchega nossa alma dolorida em Seus braços, curando com o bálsamo que a faz perder o medo do sofrimento. Ainda levando-nos pelo Espírito a entender que o sofrimento atrai a plenitude da misericórdia do Pai porque é onde se reflete mais desvalida a face do Filho Amado. Por isso, onde mais derrama amor. 
São Pedro estava certo disso quando disse: "Alegrai-vos em ser participantes dos sofrimentos de Cristo para que vos possais alegrar e exultar no dia em que for manifestada a sua glória (1 Pe 4,13). Por causa dos sofrimentos do Nosso Salvador Bendito, a nossa salvação. E, por ela, resgatados como filhos e filhas, o nosso direito de possuir a alegria perfeita que Jesus nos deixou como herança. Vamos pedi-la e usufruí-la sempre!... 
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